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IInnttrroodduuççããoo  

  

“Levar a Imaculada às almas para santificá-las”.  

                                     (S. Maximiliano Kolbe) 

  

À luz do Espírito Santo, Francisco de Assis concebeu a “Ordo Minorum”, sob a proteção 

de Nossa Senhora, sendo o ponto de partida a encarnação do Verbo. Foi ela quem o orientou 

rumo ao seu Divino Esposo, o qual fez com que Miriam fosse o coroamento de toda a criação, a 

criatura mais perfeita, Santa e Imaculada em sua concepção. 

 

 Inspirado por Deus, por meio da Virgem Maria, Maximiliano Kolbe, cheio de “ousadias”,  

arriscou uma nova forma de levar o Cristo a todo o mundo. Essa nova forma foi a propagação, 

por todos os meios lícitos, do grande amor à Imaculada  Conceição da Beatíssima Virgem.  

 

 O presente ensaio tem a intenção de especular acerca dessa tão grande e nobre contestação  

de alguns dos grandes mestres franciscanos e desse santo do nosso tempo, visando a uma maior 

especulação desse dogma, desde São Francisco até São Maximiliano e, oxalá, uma incitação a 

essa devoção, que outrora tantos outros já o fizeram.   
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II  ––  AA  ppiieeddaaddee  MMaarriiaannaa  ddee  SSããoo  FFrraanncciissccoo  ddee  AAssssiiss  

  

CClleeiittoonn  RRoobbssoonnnn11..  

 

Para melhor adequarmos alguns pontos acerca de uma Mariologia Franciscana, cabe-nos 

ir até o ideal mariano do nosso Seráfico Pai fundador, São Francisco de Assis e também, à sua 

experiência espiritual que, por fim, constituiu fonte de inspiração para os demais frades, que o 

seguiram nesse processo todo especial à Santa Mãe de Deus. 

 

Como santo e grande fundador de uma família religiosa, como autor de muitos escritos 

religiosos e criador de uma autêntica doutrina espiritual, São Francisco não podia deixar de falar 

ou expressar seus sentimentos e devoção a Maria, Mãe de Jesus. Sabemos que São Francisco a 

admirava e nas mãos dela, depositava toda a sua fundação. Entretanto, não é fácil descrever uma 

mariologia de São Francisco diante de sua grande piedade; não é fácil dizer, em poucas palavras, 

como se exprime, principalmente, o carisma do Seráfico Pai ou quais são os elementos 

constitutivos de sua devoção mariana. 

 

Sabemos que, basicamente, São Francisco revelou sua devoção, especialmente, a Cristo. 

Ele, como revelação do amor de Deus, que saindo totalmente de sua glória, se fez humilde e 

pobre, na sua abertura ao homem e ao mesmo tempo, como caminho e vida. O mistério de Cristo 

é visto pelo santo na sua raiz, que é o seio do Pai, do qual o Filho eternamente emerge, “Deus 

Verdadeiro de Deus Verdadeiro”2 e, na sua missão no mundo, por meio da Encarnação, a qual 

realiza, de modo perfeito, o retorno da criação ao Pai pelo sacrifício que culmina na glória da 

Ressurreição. É aí que o amor especial de São Francisco leva para Maria a figura de pobre, 

humilde, menor e Mãe do crucificado. 

 

Em sua época altamente cristocêntrica, Francisco de Assis, sem conhecimento teológico 

algum, conseguiu, da sua maneira, dar um vigor maior à vida do Cristo resumida nos três 

                                                 
1 Professor de Filosofia, pela Universidade Católica de Brasília (UCB). Bacharelando em Teologia, pelo Instituto São Boaventura, de Brasília, 

afiliado à Pontifícia Faculdade Seraphicum, de Roma. Dirige o site Reflexões Franciscanas e colabora com artigos para revistas católicas 

eletrônicas em sites e blogs no Brasil, como o Salvem a Liturgia!, o Projeções de Fé e a Revista Vila Nova. É membro da Academia Marial de 

Aparecida, Consagrado na Milícia da Imaculada e Cavaleiro da Ordem Equestre do Santo Sepulcro de Jerusalém. 
2 Cf. Símbolo Niceno-Constantinopolitano. 
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baluartes cruciais do seu processo de conversão: num primeiro momento, por meio da Eucaristia, 

quando começaram a surgir as suas primeiras inquietações durante a missa, por ocasião da festa 

de São Matias. Ele é levado (por força do Espírito Santo) a entrar em igrejas abandonadas e,  

numa delas, Santa Maria dos Anjos, contemplou o Cristo Crucificado (segundo momento), mas 

glorioso e, mais tarde, o Cristo do presépio (terceiro momento), isto é, da meditação da natureza 

divina, aos poucos, Francisco chegou à natureza humana do Cristo. A partir daí, começou a 

entender que esta humanidade de Deus manifesta-se nos mais necessitados – os pobres e os 

leprosos – e  então partiu para servi-los como que ao próprio Deus. 

 

Neste íntimo relacionamento com a Trindade, Francisco não se esqueceu da Beatíssima 

Virgem. Não é à toa que tinha uma especial predileção por aquela capelinha que é padroada pela 

Senhora dos Anjos. Ali queria ficar e até pediu mais tarde, que se algum dia, algum frade fosse 

expulso dela pela porta, que voltasse e entrasse pela janela, mas que não a abandonasse. “Tendo 

ele se fixado nesse local por causa do seu respeito pelos anjos e de seu amor à Mãe de Cristo; 

sempre o amou acima de qualquer outro no mundo, pois foi aí que ele principiou, humildemente, 

progrediu na virtude e atingiu a culminância da felicidade. Foi esse lugar que ele confiou aos 

irmãos, ao morrer, como particularmente caro à Santíssima Virgem”.3 

 

A ardente devoção de Francisco de Assis à Virgem Maria é bem descrita por São 

Boaventura  quando narra: 

“Francisco permaneceu ainda algum tempo 

na igreja da Virgem Mãe de Deus, 

suplicando-lhe em instantes e contínuas  

preces, que se tornasse sua advogada. E 

pelos méritos da Mãe de Misericórdia e junto 

daquela que concebera o Verbo cheio de 

graça e de verdade, ele também concebeu e 

deu à luz o espírito de verdade evangélica”.4 

 

                                                 
3 Idem, Legenda Maior  2,8. 
4 SÃO BOAVENTURA, Legenda Maior  3,1.  
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 Aqui,  São Boaventura põe em destaque alguns dos títulos da Virgem Maria, que, como 

bom filho de Francisco de Assis, herda a relação de Maria com a Trindade salvífica, e em 

particular com o Espírito Santo: decorre daí que Francisco se concentra sobretudo na missão de 

Maria, como serviço da redenção e glorificação da Trindade.  

 

 Deste zelo de Francisco para com as igrejas e a sua profunda veneração a Nossa Senhora, 

é que nesta narração, Boaventura enfatiza “na igreja da Virgem Mãe de Deus”, “sua advogada”, 

“Mãe de Misericórdia”, “aquela que concebera o Verbo...”. 

 

É perceptível que desde o início da Ordem Franciscana, a Virgem Maria já estava 

exercendo um papel todo peculiar de cooperação, que deve ser fortemente acentuado, ainda mais 

no que tange o plano divino da Salvação, pois ela é colocada neste plano. Segundo Boaventura, 

conforme o que foi estabelecido por Deus: a Encarnação; pois: “... se tirar do mundo a Mãe de 

Deus, por consequência terá tirado o Verbo encarnado”. 5 

 

É devido à Encarnação de Jesus Cristo que Maria tem um lugar especial na espiritualidade 

de São Francisco. Em decorrência, ele desejava tratar com um amor mais reconhecido aquela 

Mãe, que não somente tinha trazido o Filho de Deus na nossa condição humana, mas o tinha feito 

nosso irmão. A Encarnação se realizou por meio de uma mulher santíssima, Maria, que em 

virtude de sua Maternidade, tem uma relação singular com o Filho de Deus. Mãe e Filho são 

inseparáveis. Contemplando o mistério da Encarnação,  São Francisco não apenas era 

transportado por um amor inefável pelo Filho de Deus que se fez nosso irmão, mas também 

transportado por um amor indizível a Maria. 

 

A maternidade divina é o ponto fundamental do pensamento mariano de São Francisco. 

Ele amou e venerou a Virgem antes de tudo e sobretudo, porque nos deu Jesus, o Filho de Deus. 

Ele viu, na dignidade de Mãe de Deus, o coração do mistério de Maria, o fundamental e o central 

da sua grandeza.  

 

                                                 
5 Idem, Natividad de la B. Virgen Maria. Discurso 2, BAC, Madri, 1963, p. 741. 
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Para Francisco, falar de Maria era exprimir a realidade da história da salvação, no sentido 

do que Deus realizou nela, em sua história concreta, colocando em evidência a própria realidade 

que Deus concretiza em toda a humanidade. Para ele, ser Mãe de Deus é a sua grande função, 

dentro do plano de salvação.6 

 

 A vida espiritual e mariana de São Francisco era, como já ficou dito, concorde com a sua 

época, essencialmente cristocêntrica. Daí a intuição mística implícita em relação à Imaculada 

Conceição de Maria no pensamento de São Francisco. Daí que, ele não venerou Maria em si 

mesma, mas somente em relação a Jesus Cristo, seu Filho. O santo de Deus era levado a louvar e 

a “magnificar” as grandezas de Maria, tendo assim como testemunhas as duas belíssimas orações: 

Saudação à Mãe de Deus:  

 

“Salve, ó Senhora santa, Rainha santíssima,  

Mãe de Deus, ó Maria, que sois Virgem feita igreja, 

 eleita pelo santíssimo Pai celestial,  

que vos consagrou  por seu santíssimo e dileto Filho e o Espírito Santo Paráclito!  

Em vós residiu e reside toda a plenitude da graça e todo o bem! 

Salve, ó palácio do Senhor! 

Salve, ó tabernáculo do Senhor! 

Salve, ó morada do Senhor! 

Salve, ó manto do Senhor! 

Salve, ó serva do Senhor! 

Salve, ó Mãe do Senhor, e salve vós todas, ó santas virtudes derramadas, 

 pela graça e iluminação do Espírito Santo, nos corações dos fiéis, 

transformando-os de infiéis em (servos) fiéis de Deus!” 

 

Santa Virgem Maria, (a antífona  do ofício da paixão) 

 

“Santa Virgem Maria, não há mulher nascida  no mundo semelhante a vós, filha e serva do 

altíssimo Rei e Pai celestial, Mãe de nosso santíssimo Senhor Jesus Cristo, esposa do 

                                                 
6 Dicionário Franciscano, POMPEI, Alfonso, verbete: Maria, Nossa Senhora, Mãe, Imaculada, p. 413. 
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Espírito Santo: rogai por nós com São Miguel Arcanjo e todas as virtudes do céu e todos os 

santos junto a vosso santíssimo e dileto Filho, Nosso Senhor e Mestre”. 

 

 A relação Trinitária, da qual emerge esta antífona, não se limita a colocar na luz a ação do 

Pai, mas oferece a classificação da relação de Maria com cada uma das pessoas da Trindade:  

filha de Deus Pai, Mãe de Jesus e esposa do Espírito Santo. Faz-se importante ressaltar aqui que 

esta última relação com a terceira pessoa da Santíssima Trindade aparece, de forma explícita e 

escrita, pela primeira vez na história. Somente admitindo esta proximidade de relacionamento 

dela com a Trindade, é que conseguimos compreender a sua função para com a humanidade 

divina. 

 

 Ainda se faz necessário acentuar uma outra dimensão muito importante da espiritualidade 

mariana de São Francisco que, talvez, seja a mais significativa e a mais original. Trata-se da 

associação de Maria ao mistério da pobreza de seu filho. A beata Virgem Maria é vista, sentida, 

amada e ornada por São Francisco como Senhora da pobreza ou pobre Senhora. 

 

 A pobreza de Maria, que era para São Francisco a personificação da pobreza de Cristo, o 

impressionou profundamente e o estimulou a uma participação total, como descreve o seu 

biógrafo São Boaventura, que ele, muitas vezes, recordava, sem conter as lágrimas, a pobreza de 

Cristo e de sua Mãe. Afirmava que ela é a rainha das virtudes, porque a vemos brilhar com pleno 

fulgor mais do que todas as outras, no Rei dos reis e na Rainha sua Mãe. 

 

 Assim, pode-se dizer que a espiritualidade de São Francisco, expressão do amor de Cristo, 

é por conseqüência uma espiritualidade especificamente mariana. A maternidade divina e a 

pobreza da Virgem constituem, de fato, as duas dimensões inseparáveis da sua devoção. 
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IIII  ––  NNaa  EEssccoollaa  FFrraanncciissccaannaa  

 

 

Os grandes mestres franciscanos do século XIII, em sua grande maioria, foram contrários 

à tese da Imaculada Conceição. Fiéis à doutrina da universalidade da lei relativa à propagação do 

pecado original, achavam que seria uma ofensa a Jesus Cristo, Salvador do universo, subtrair a 

sua Mãe desta lei e do influxo de sua atividade redentiva. Neste aspecto, segundo a opinião 

comum, eram de acordo com São Bernardo de Claraval7, com o Mestre das sentenças Pedro 

Lombardo8, Santo Tomás de Aquino9, entre outros. 

 

 Alexandre de Hales, tratando da santificação de Maria no seio materno, aceitou a tese do 

Mestre das Sentenças, seja por quanto se refere à concepção de pecado original, seja por quanto 

se refere à santificação no seio materno, mas depois que ela tinha contraído o pecado original.10 

 

 São Boaventura, cuja mariologia  é extremamente rica em conteúdo teológico, também 

ficou preso na dificuldade proveniente da universalidade do pecado original e na universalidade 

da redenção operada por Cristo. Por esta razão, não conseguiu conciliar a Imaculada Conceição 

de Maria com a verdade da fé relativa a Cristo Salvador universal.11 

 

 O mestre franciscano que por primeiro se distinguiu na defesa da Imaculada Conceição foi 

Guilherme de Ware, mestre de João Duns Escoto. Antes de tudo, buscou ter presente as três 

sentenças que circulavam no seu tempo sobre a Imaculada Conceição de Maria: 

 

1.ª) Sustenta a contração do pecado original e sua permanência por um certo período de 

tempo; 

2.ª) Era favorável ao privilégio mariano;12 

                                                 
7 Cf. Epístola 174, nn. 7-9. 
8 Cf.Sententiarum lib.III, d.III, n.3. 
9 Cf. Summa Theologica, III, q.27,a.1. 
10 Cf. Summa Theologica, IV, nn. 75ss. 
11 Cf. In III Sent., d.3, p.1, a.1, q.2. 
12 Embora os Padres da Igreja não tenham ensinado explicitamente a concepção imaculada de Maria, encontramos 

em alguns deles idéias fundamentais que, desenvolvidas logicamente, levam ao dogma: “a) A idéia da perfeitíssima 
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3.ª) Não propriamente decidido quanto à isenção nem quanto à contração. 

 

Guilherme rejeitou a primeira e a terceira sentença e defendeu, energicamente, a segunda. 

Em seguida, relatou as dificuldades que vêm das autoridades, que podem ser reduzidas às 

seguintes razões: 

 

a) Universalidade do pecado original e a necessidade de contraí-lo (com exceção de Jesus); 

b) Universalidade da redenção de Cristo; 

c) Citações explícitas ou implícitas de alguns Padres e teólogos.13 

 

Guilherme, tendo presente esses dados, sustenta que o pecado original que reside na alma 

é causado pela concupiscência da carne. O seu esforço tende a demonstrar que no alto da 

concepção, antes da infusão da alma, a carne é purificada antes que se torne o corpo da Virgem 

Maria. Deus intervém com a sua onipotência, para purificar ou preservar da mancha do pecado 

aquela massa da qual devia ser formado o corpo de Maria. Trata-se  de uma  purificação no ato da 

concepção, de modo que o sujeito resulte como purificado da mancha em vista da futura pertença 

e união com a alma da Virgem. O resultado seria a isenção plena da culpa original. 

 

Deixando claro este ponto, Guilherme provou que é possível a criação da alma com a 

infusão simultânea da plenitude da graça; então, prova que a isenção do pecado original é devida 

ao mérito de Cristo. Enfim, sustenta a noção de redenção preservativa, na qual está implícita a 

noção de possibilidade da Virgem contrair o pecado original. Quanto à prova da Imaculada 

Conceição, Guilherme insiste sobre a conveniência do privilégio mariano, da qual concluiu que 

Deus de fato realizou, devendo o Filho honrar a Mãe. 

                                                                                                                                                              
pureza e santidade de Maria. Santo Efrén disse: ‘Tu e tua mãe sois os únicos que em todo o aspecto sois 

perfeitamente formosos; pois em ti, Senhor, não há mancha, nem mácula em tua Mãe’ (Carmina Nisib. 27). (...) b) A 

idéia tanto da semelhança como da antítese entre Maria e Eva. Maria, por uma parte, é semelhante a Eva em sua 

pureza e integridade antes do pecado; por outra parte, é todo contrário que ela, já que Eva foi causa de perdição e 

Maria causa de alegria. Santo Efrén ensina: ‘Duas inocentes, duas pessoas sensíveis, Maria e Eva, eram 

completamente iguais. Mas, contudo, mais tarde uma foi causa de nossa morte e a outra causa de nossa vida’ (Op. 

Syr. II 327).”: Ludwig OTT, Manual de Teologia Dogmática, p. 316-317. 
13 Dentre esses citamos: “Fulgêncio de Ruspe (533) escreveu: ‘A carne de Maria foi certamente carne de pecado 

(...)’ (Ep. 17,6). E o papa Leão Magno confessava: ‘Entre os filhos dos homens, somente Jesus Cristo veio ao mundo 

sem pecado, porque somente Ele foi concebido sem a contaminação da concupiscência da carne’ (Sermo 25,5).”: 

José C. R. García PAREDES, Ibid., p.260. 
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 João Duns Escoto, como seu mestre Guilherme, também se deparou com as três 

possibilidades acerca da concepção de Maria vista anteriormente. Frente a elas, Escoto afirmou 

que somente Deus sabe qual dessas três possibilidades tenha se verificado em Maria; todavia, 

pessoalmente, prefere atribuir a ela aquilo que é mais excelente e perfeito. Eis as suas palavras: 

        

“Somente Deus sabe qual destas três 

possibilidades levou a cabo. Em todo caso, se 

não está em contradição com a autoridade da 

Igreja e da Escritura, me parece provável 

atribuir a Maria o que é melhor”.14 

 

 Assim,  afirmando como certa a possibilidade da concepção de Maria, Escoto procedeu a 

uma reflexão profunda e sutil para dar as razões de sua experiência mariana. Movido por essa 

disposição, Escoto logo se deparou com uma dificuldade de ordem teológica. Todos os grandes 

Mestres da Escolástica eram contra a possibilidade do privilégio mariano, baseando-se no texto 

paulino “...in quo omnes peccaverunt” (Rm 5,12) – “...porque todos pecaram”. Com isso, a 

universalidade da redenção operada por Cristo parecia excluir de Maria a possibilidade da sua 

concepção imaculada. 

 

 Duns Escoto, em vez de contornar  a dificuldade, enfrentou diretamente mostrando a sua 

intríseca fraqueza. Se se nega a Maria a possibilidade da concepção imaculada, se vem  a negar a 

eficácia da redenção operada por Cristo. Em sua obra Reportatio Parisiensis, Escoto  enfrentou a 

objeção: Jesus Cristo é Redentor universal, portanto, a Virgem devia contrarir o pecado 

original15, afirmando que é verdadeiro o contrário, ou seja, que ‘a universalidade da redenção 

operada por Cristo significa que  Ele é  mediador perfeitíssimo’: “Ex hoc quod Filiius Dei fuit 

redemptor universalis, sequitur quod fuit  perfectissimus mediator”.16 

 

                                                 
14 Duns SCOTO Apud José C. R. García  PAREDES, Ibid., p. 262. 
15 Cf. Reportatio Parisiensis, III, d. 3, q. 1, n.4. 
16 Id. Ibid. 



12 

 

 No texto da Reportatio, Escoto deduziu a perfeição da redenção, da sua universalidade. 

Na realidade, a universalidade seria fonte da perfeição ou eficácia da redenção, porque contém 

todo grau de mediação possível a ser exercido por Cristo aos homens a serem redimidos. A 

extensão universal da redenção, diretamente, considera a totalidade dos homens que são salvos; 

sua  perfeição ou eficácia no salvar deve ser deduzida da dignidade ou perfeição do Mediador. 

Assim, em sua obra Oxonense, Escoto fala da mediação universal, mas a fundamenta sobre a 

excelência ou perfeição suprema do Mediador: 

 

“De fato, o perfeitíssimo Mediador possui o 

mais perfeito ato possível  de mediação em 

relação a qualquer pessoa  pela qual é 

mediador. Portanto, Cristo tinha o mais 

perfeito grau da mediação em relação a 

qualquer pessoa pela qual é mediador; mas 

por nenhuma outra pessoa tinha um grau 

mais excelente de mediação como por Maria. 

Isto, porém, não se teria verificado se não 

tivesse o mérito de preservá-la do pecado 

original”.17 

 

 

 Com este forte pensamento, Escoto enunciou o princípio de que o perfeitíssimo Mediador 

possui e, portanto, exerce o grau mais perfeito de possível da mediação, que consiste não mais em 

libertar uma pessoa do mal já contraído, mas em prevenir que ela o contraia. Aqui, encontramos 

uma grande novidade no conceito de redenção: ela pode ser libertadora e preservativa. Os 

predecessores de Escoto tinham somente o conceito de redenção libertadora e, por isso,  negavam 

a Maria o privilégio de sua Imaculada Conceição. 

 

                                                 
17 Ox. III, d.3, q.1, n.4. 
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 A suma perfeição da mediação de Cristo brota da estrutura de redenção, não é obra de um 

homem, mas de Deus feito homem, isto é, do Filho eterno de Deus, que entrou, pessoalmente, na 

nossa história para  realizar a salvação. 

 

 Dessa forma, Cristo exerceu o máximo de sua mediação em relação à sua Mãe, fazendo 

com que Ela não contraísse o pecado original. Todas as ações de Cristo eram humano-divinas, 

sumamente agradáveis à Trindade e por isso, capazes de merecer a salvação. Ora, a aplicação dos 

merecimentos de Cristo antes da sua aparição sobre a terra já era feita, pelo menos parcialmente, 

aos Patriarcas. Nenhuma impossibilidade, então, havia para que a Trindade aceitasse os méritos 

de Cristo de modo pleno e total, para serem aplicados à sua Mãe, a fim de impedir que ela 

pudesse estar sujeita à lei do pecado original. A razão de tal aplicação era a eleição de Maria para 

ser a Mãe do Filho de Deus. 

 

 A eficácia da mediação de Cristo se enraíza na sua união hipostática e, assim, na infinita 

perfeição de sua Pessoa. A aplicação de tal eficácia podia e devia ser reservada à sua Mãe. União 

hipostática e divina maternidade são inseparáveis também na concessão do privilégio da 

Imaculada Conceição. Na Lectura, Escoto é mais explícito: “Cum ipse fuerit perfectissimus 

mediator quantum ad personam matris suae, sequitor eam presaervavit a peccato originali”.18 

 

 A argumentação de Escoto, portanto, se concentra sobre o seguinte ponto: a mediação de 

Cristo não seria perfeitíssima se não tivesse preservado a sua Mãe do pecado original. Com isso, 

fundamenta-se a sua célebre frase, que encerra e ‘resume’ toda a sua reflexão: “Deus pôde, quis e 

a fez Imaculada” – “Deus potuit, decuit et fecit Immaculatam”.19 

 

 

 

 

 

 

                                                 
18 Lectura. III, d.3, q. 1. 
19 Cf. Tractatus de Conceptione Mariae Virginis, Cap.V. Cfr. Il Códice Cartag. n. 193 (séc. XIV), fol. 23, que se 

conserva na Biblioteca Comunal de Assis. 
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IIIIII  ––  AA  IImmaaccuullaaddaa  CCoonncceeiiççããoo  ee  ooss  FFrraanncciissccaannooss    

nnooss  ssééccuullooss  XXIIVV--XXIIXX  

 

 É um longo período de batalhas doutrinais que se travaram no campo teológico e no 

campo da piedade e devoção espiritual desde a morte de Escoto, até o dia 8 de dezembro de 1854, 

ano em que o papa Pio IX definiu, com a bula Ineffabilis Deus, o dogma de fé da Imaculada 

Conceição. 

 

 Foi Duns Escoto quem livrou do obstáculo mais forte a tese favorável da Imaculada 

Conceição, a saber, aquele de sua inconciliabilidade com a redenção operada por Cristo; 

evidenciando, pelo contrário, a atuação suma e perfeitíssima da mediação de Cristo redentor, na 

realização da concepção imaculada de Maria.  

 

Cristo é perfeitíssimo redentor precisamente ao preservar a sua Mãe de toda mancha de 

pecado original. Maria é a obra de arte da Encarnação redentiva, no sentido mais alto do termo. 

Esta tese, sob a bandeira de Escoto, foi defendida e propagada por todos os franciscanos, tanto no 

campo teológico, como no campo devocional. Dessa forma, a devoção a Maria teve um 

grandiosíssimo incremento entre os fiéis, fato que ocorre até os dias hodiernos. 
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IV – São Maximiliano Maria Kolbe: fiel continuador 

da tradição mariana da Ordem e grande apóstolo da Imaculada 

 

São Maximiliano não rompeu com a tradição mariana da Ordem, mas a continuou e a 

adornou de profunda intuição mística referente ao aspecto doutrinal, além de lhe dar uma direção 

original em relação ao aspecto prático do apostolado. 

 

 Sabemos que antes de tudo, São Maximiliano não era teólogo de profissão, que não 

deixou nenhum tratado mariológico. O seu rico pensamento acerca da Imaculada foi encontrado 

em suas cartas, nas suas reflexões pessoais, nos seus numerosos artigos publicados em revistas e 

em escritos preparados para publicação. Entre os citados, o primeiro é o mais importante, pois era 

necessariamente o material para um livro sobre o qual o Santo trabalhou, particularmente, nos 

últimos anos de sua vida, com a intenção de publicar um livro sobre a dogmática mariana e sobre 

a consagração a Nossa Senhora. Este por certo constitui a síntese orgânica de todo o pensamento 

mariano de São Maximiliano. 

 

 Em São Maximiliano, a Imaculada Conceição é o centro de toda a sua espiritualidade. 

Com o seu olhar retrospectivo, São Maximiliano podia afirmar que a devoção à Imaculada é 

patrimônio de todos os franciscanos e a causa na nossa tradição. 

 

 A Imaculada é vista, por São Maximiliano, sempre como um organismo vivo do mundo 

sobrenatural cristão e mais como um setor parado, um aspecto paralelo, que é visto em conjunto, 

talvez nobre, mas irrelevante na globalidade de tudo. Não fala da Imaculada Conceição como um 

privilégio relacionado à exceção de uma lei, isto é, em senso jurídico, com tudo aquilo que a nós 

soa como forma de privilégios injustos. 

 

 Ele via Maria e sua conceição como um mistério puramente relacionado à salvação, não 

como uma extrapolação de um aspecto isolado na contemplação solitária. São Maximiliano via 

Maria dinamicamente, por isso fundou um movimento denominado Milícia da Imaculada. 

Assim, a devoção de São Maximiliano não é uma devoção do senso comum, mas é cheio de vida 
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evangélica como um carimbo, que marca a vida, é luz e amor revelado por Deus em Maria 

Imaculada. A totalidade irreversível de sua devoção a ela é que faz a sua espiritualidade, pois esta 

encontra o seu fundamento, na globalidade da visão e na função salvífica-universal de Maria no 

mistério da salvação. “A grandeza de Maria para São Maximiliano, é toda interior, pois 

extremamente ela vive uma vida de simplicidade e ordenada, depositando no Filho sobretudo, no 

momento mais importante de sua missão, todo o privilégio e toda a honra”.20 

 

Podemos também perceber que na mariologia de São Maximiliano, estão presentes outras 

áreas da teologia, sem ater-se tanto na questão mariológica, mas juntamente a ela. Estão presentes 

também idéias acerca da Trindade, da encarnação de Cristo, sobre o Espírito Santo, a 

antropologia e sobre a Igreja. Assim, São Maximiliano, partindo do mistério de Maria Imaculada, 

acaba por se tornar um teólogo, pois levanta e clarifica muitas questões acerca da fé católica. 

 

São Maximiliano deu a ideia de que um mistério depende do outro dentro do plano da 

salvação. Isso gera, por parte dos teólogos pós São Maximiliano, muitas discussões, pois, de certa 

forma, ele aproximou o mistério da Imaculada Conceição ao da Santíssima Trindade, o que 

podemos notar abaixo no seu escrito: 

 

“Isto que existe ou é Deus ou provém de 

Deus. Na Santíssima Trindade Deus é Pai ou 

procede do Pai. A cada ação corresponde 

uma reação igual e contrária. O Pai opera 

unicamente através do Filho encarnado. A 

Imaculada é o Espírito Santo de certo modo 

encarnado. No Pai vos é uma pessoa e uma 

natureza. Em Jesus Cristo vos é uma pessoa e 

duas naturezas. Na Imaculada vos são duas 

pessoas e duas naturezas, unidas porém no 

modo mais estreito possível. Em uma alma 

                                                 
20 SIMBULA, Giuseppe. San Massimiliano Kolbe profilo umano e spirituale. Editrice Nazionale M.I. Roma: 

1998.  

p. 310. (Tradução própria). 
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justa é presente o Espírito Santo; por isso na 

Imaculada, a criatura mais justa, o Espírito 

Santo é presente no modo mais perfeito 

possível. A Imaculada não é somente 

‘concebida sem pecado’, mas também 

Imaculada Conceição. Por isso o Espírito 

Santo reina nela do modo mais perfeito 

possível (...) A Imaculada é a mediatriz de 

todas as graças (...) A causa da Imaculada é 

um mistério propriamente dito, porque Ela é 

a Mãe de Deus e Deus é infinito, portanto a 

nossa inteligência é limitada (para 

compreender este mistério)”.21 

 

São Maximiliano reconhecia que o seu ideal centrado na Imaculada, era difícil de se 

entender e de viver. A sua visão mariológica global, que coloca Maria no coração do mistério da 

salvação, representa uma afirmação muito perigosa, de conseqüência mais oportuna e 

freqüentemente, ao que ele insiste dizer, a questão da união de Maria à terceira pessoa da 

Santíssima Trindade. A exemplo do texto bíblico que diz que os esponsais não são mais duas 

carnes, mas uma só carne (Gn 2,24). Maximiliano vê nessa a afirmação de que Maria, sendo 

esposa do Espírito Santo, não pode ser mais ela, mas somente uma só carne no Espírito Santo. 

 

Existia da parte de São Maximiliano um desejo forte de realçar a imagem de Maria, isto é, 

ele, de certa forma, coloca Maria como uma das grandes exaltações da nossa fé. Podemos 

observar em seus textos, que infelizmente não encontramos em  português, mas somente em 

italiano, espanhol ou polonês – aqui usamos a edição italiana, com tradução própria. Em primeira 

instância, as afirmações são um pouco fortes ante à teologia atual, mas o problema não se 

encontra aí. São Maximiliano não coloca de forma nenhuma, alguma palavra que afronte a fé 

                                                 
21 KOLBE, Maximiliano. Scritti de San Massimiliano. Editrice Nazionale M.I. Roma: 1997. Scrittio n. 286. p. 

2275. (Tradução própria). 
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católica. Cabe a nós discutirmos e lançar-nos em pesquisas, a fim de desvendar pontos ainda 

pendentes sobre esta devoção mariana. 

 

Na verdade, a expressão Imaculada Conceição anunciada pela própria Maria Santíssima, 

em Lourdes, leva  São Maximiliano a compreender que esta é a forma máxima da precisão acerca 

de quem ela é. Vale a pena ressaltar que geralmente as palavras humanas não são capazes de 

exprimir as realidades divinas, de conseqüência também no caso da Imaculada Conceição o 

significado destas palavras deve ser muito mais profundo, incomparavelmente muito mais 

profundo, mais belo e mais sublime da realidade, que em geral, a exprime. 
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CCoonncclluussããoo  

  

Procuramos, neste trabalho, apresentar algumas faces da mariologia franciscana através de 

alguns dos principais expoentes franciscanos. É claro que as dificuldades são imensas, como por 

exemplo, a falta de fontes em português para uma pesquisa mais detalhada acerca de tão 

interessante tema. Porém, a nossa contribuição apresenta-se de uma forma simples e clara. 

 

Na Encarnação, que se realizou  por meio de uma mulher santíssima, Maria, em virtude de 

sua Maternidade, tem uma relação singular com o Filho de Deus. Mãe e Filho são inseparáveis.  

Contemplando o mistério da Encarnação, São Francisco nos dá o exemplo de como sermos 

transportados por um amor inefável pelo Filho de Deus, que se fez nosso irmão e também 

transportado por um amor indizível à Beatíssima Virgem Maria. 

 

Portanto, o interesse por Maria, da parte da Ordem, foi motivado pela Encarnação do 

Verbo. Sendo assim, desde o início, Maria é vivenciada como a “Mãe de toda bondade” e, por 

isso, Francisco escolhe a Porciúncula como centro e cabeça da Ordem. Neste mesmo interesse 

nasce a sutileza da parte de Duns Escoto e de São Maximiliano de levar adiante este patrimônio 

espiritual mariano começado por  São Francisco, especialmente através do apostolado. A conexão 

entre a Encarnação e a santidade singular de Maria, a sua Imaculada Conceição e Divina 

Maternidade são os motivos dominantes da herança mariológica franciscana. 
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